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AS LÓGICAS 

 

LÓGICA 1. O CONHECIMENTO CONSISTE DE UM GRUPO OU DE UMA PARCELA DE UM GRUPO DE 
DADOS, OU DE ESPECULAÇÕES, OU CONCLUSÕES SOBRE DADOS, OU DE MÉTODOS 
VISANDO A OBTENÇÃO DE DADOS. 

 

LÓGICA 2. UM GRUPO DE CONHECIMENTO É UM GRUPO DE DADOS ORDENADOS OU NÃO, OU 
CONSISTE DE MÉTODOS VISANDO A OBTENÇÃO DE DADOS. 

 

LÓGICA 3. TODO O CONHECIMENTO QUE PODE SER SENTIDO, MEDIDO OU EXPERIMENTADO 
POR UMA QUALQUER ENTIDADE, É CAPAZ DE INFLUENCIAR ESSA ENTIDADE. 

 

COROLÁRIO: O CONHECIMENTO QUE NÃO PODE SER SENTIDO, MEDIDO OU EXPERIMENTADO 
POR UMA QUALQUER ENTIDADE OU TIPO DE ENTIDADE, NÃO PODE INFLUENCIAR 
ESTA ENTIDADE OU TIPO DE ENTIDADE.  

 

LÓGICA 4. UM DADO É UM FAC-SÍMILE DE ESTADO DE SER, DE ESTADO DE NÃO SER, DE ACÇÕES 
OU DE INACÇÕES, DE CONCLUSÕES OU DE SUPOSIÇÕES, NO UNIVERSO FÍSICO OU 
QUALQUER OUTRO UNIVERSO. 

 

LÓGICA 5. UMA DEFINIÇÃO DOS TERMOS É NECESSÁRIA AO ALINHAMENTO, À ENUNCIAÇÃO E À 
RESOLUÇÃO DE SUPOSIÇÕES, DE OBSERVAÇÕES, DE PROBLEMAS, E DE SOLUÇÕES AS-
SIM COMO À SUA COMUNICAÇÃO 

   

DEFINIÇÃO; DEFINIÇÃO DESCRITIVA É AQUELA QUE CLASSIFICA POR CARACTERÍSTICAS, 
DESCREVENDO OS ESTADOS DES SER EXISTENTES. 

 

DEFINIÇÃO; DEFINIÇÃO DIFERENCIATIVA: AQUELA QUE COMPARA AS DISSEMELHANÇAS 
COM OS ESTADOS DE SER OU DE NÃO SER EXISTENTES 

 

DEFINIÇÃO; DEFINIÇÃO ASSOCIATIVA AQUELA QUE DECLARA AS SEMELHANÇAS ENTRE 
OS ESTADOS DE SER OU DE NÃO SER EXISTENTES. 

 

DEFINIÇÃO; DEFINIÇÃO ACTIVA É AQUELA QUE DETERMINA A CAUSA E A MUDANÇA PO-
TENCIAL DE UM ESTADO DE SER EM VIRTUDE DA SUA EXISTÊNCIA, INEXIS-
TÊNCIA, ACÇÃO, INACÇÃO, PROPÓSITO OU AUSÊNCIA DE PROPÓSITO. 

 

LÓGICA 6. OS ABSOLUTOS SÃO IMPOSSÍVEIS DE ATINGIR.  

 

LÓGICA 7. ESCALAS DE GRADAÇÃO* SÃO NECESSÁRIAS À AVALIAÇÃO DE PROBLEMAS E SEUS DA-
DOS.  

  

 Este é o utensílio de lógica de valor infinito: os absolutos são impossíveis de atingir. Termos como bom e 
mau, vivo e morto, certo e errado, só são utilizados em conjunção com as escalas de gradação. Na escala 
certo/errado, tudo o que se encontra acima do zero ou do centro seria cada vez mais certo, e aproximar-
se-ia de uma certeza infinita, enquanto tudo o que está abaixo do centro seria cada vez mais errado e apro-
ximar-se-ia dum erro infinito. Tudo o que contribui para a sobrevivência daquele que sobrevive é conside-
rado como certo para aquele que sobrevive. Tudo o que restringe a sobrevivência, do ponto de vista da-
quele que sobrevive, pode ser considerado como errado para aquele que sobrevive. Quanto mais uma 
coisa contribui para a sobrevivência mais pode ser considerada como certa para aquele que sobrevive; 
quanto mais uma coisa ou uma acção restringe a sobrevivência mais ela é errada do ponto de vista da pes-
soa que procura sobreviver. 
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 COROLÁRIO: QUALQUER DADO CONTÉM APENAS VERDADE RELATIVA. 

 

 COROLÁRIO; A VERDADE É RELATIVA AOS AMBIENTES, EXPERIÊNCIA E VERDADE. 

 

 

LÓGICA 8. UM DADO SÓ PODE SER AVALIADO EM RELAÇÃO A UM DADO DE MAGNITUDE COMPA-
RÁVEL.   

 

LÓGICA 9. UM DADO VALE NA MEDIDA EM QUE FOR AVALIADO. 

 

LÓGICA 10. O VALOR DE UM DADO É DETERMINADO PELO GRAU DE ALINHAMENTO (DE RELA-
ÇÃO) QUE ELE CONFERE A OUTROS DADOS. 

 

LÓGICA 11. O VALOR DE UM DADO OU DE UM CAMPO DE DADOS PODE SER DETERMINADO PELO 
GRAU DE AJUDA OU DE RESTRIÇÃO QUE ELES CONFEREM À SOBREVIVÊNCIA. 

 

LÓGICA 12. O VALOR DE UM DADO OU DE UM CAMPO DE DADOS É MODIFICADO PELO PONTO 
DE VISTA DO OBSERVADOR. 

 

LÓGICA 13. RESOLVEM-SE PROBLEMAS COMPARTIMENTANDO-OS EM SECÇÕES DE GRANDEZA E 
DE DADOS SEMELHANTES, COMPARANDO-OS COM DADOS JÁ CONHECIDOS OU PAR-
CIALMENTE CONHECIDOS, E RESOLVENDO CADA SECÇÃO PODEM RESOLVER-SE OS 
DADOS QUE NÃO PODEMOS CONHECER IMEDIATAMENTE, DIRIGINDO-NOS AO QUE 
É CONHECIDO E UTILIZANDO A SOLUÇÃO PARA RESOLVER O RESTO.  

 

LÓGICA 14. OS FACTORES QUE SÃO INTRODUZIDOS NUM PROBLEMA OU NUMA SOLUÇÃO E QUE 
NÃO DERIVAM DE UMA LEI NATURAL MAS UNICAMENTE DUMA DIRECTIVA AUTORI-
TÁRIA, ABERRAM ESSE PROBLEMA OU ESSA SOLUÇÃO. 

 

LÓGICA 15. A INTRODUÇÃO DE UM ARBITRÁRIO NUM PROBLEMA OU NUMA SOLUÇÃO É UM CON-
VITE À INTRODUÇÃO DE OUTROS ARBITRÁRIOS NOS PROBLEMAS E NAS SOLUÇÕES. 

 

LÓGICA 16. UM POSTULADO* ABSTRACTO DEVE SER COMPARADO COM O UNIVERSO AO QUAL 

ELE SE APLICA E COLOCADO NA CATEGORIA DE COISAS QUE PODEM SER SENTIDAS, 
MEDIDAS OU EXPERIMENTADAS, NESSE UNIVERSO, ANTES QUE TAL POSTULADO 
POSSA SER CONSIDERADO FUNCIONAL.  

 

LÓGICA 17. OS CAMPOS QUE MAIS DEPENDEM DE OPINIÕES AUTORITÁRIAS PARA OS SEUS DADOS, 
CONTERÃO O MÍNIMO DE LEIS NATURAIS CONHECIDAS. 

 

LÓGICA 18. UM POSTULADO TEM VALOR NA MEDIDA EM QUE ELE É FUNCIONAL 

 

LÓGICA 19. A FUNCIONALIDADE DE UM POSTULADO, É ESTABELECIDA PELA MEDIDA EM QUE 
ELE EXPLICA FENÓMENOS EXISTENTES JÁ CONHECIDOS, PELA MEDIDA EM QUE ELE 
PREDIZ NOVOS FENÓMENOS QUE, QUANDO PROCURADOS SE VERIFICAM EXISTIR E 
PELA MEDIDA EM QUE ELE NÃO FAZ APELO A FENÓMENOS DE FACTO INEXISTEN-
TES PARA A SUA EXPLICAÇÃO. 

 

                                                 
* VER GLOSSÁRIO. 
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LÓGICA 20. PODE CONSIDERAR-SE QUE UMA CIÊNCIA É UM VASTO GRUPO DE DADOS ORDENA-
DOS QUE TÊM SIMILARIDADE DE APLICAÇÃO E QUE FOI DEDUZA OU INDUZIDA A 
PARTIR DE POSTULADOS BÁSICOS. 

 

LÓGICA 21. A MATEMÁTICA CONSISTE DE MÉTODOS DE POSTULAÇÃO OU DE RESOLUÇÃO REAL 
OU ABSTRACTA DE DADOS EM QUALQUER UNIVERSO INTEGRANDO POR SIMBOLIZA-
RÃO DE DADOS POSTULADOS E RESOLUÇÕES. 

 

LÓGICA 22. A MENTE HUMANA** TEM O PAPEL DE OBSERVAR, DE POSTULAR, DE CRIAR E ARMA-

ZENAR A CONHECIMENTO. 

 

LÓGICA 23. A MENTE HUMANA É O SERVOMECANISMO DE TODAS AS MATEMÁTICAS DESENVOL-
VIDAS OU EMPREGADAS PELA MENTE HUMANA. 

 

 POSTULADO: A MENTE HUMANA E AS INVENÇÕES DA MENTE HUMANA SÃO CAPAZES 
DE RESOLVER TODOS OS PROBLEMAS SUSCEPTÍVEIS DE SER DIRECTA OU INDIRECTA-
MENTE SENTIDOS, MEDIDOS OU EXPERIMENTADOS. 

 

 COROLÁRIO: A MENTE HUMANA É CAPAZ DE RESOLVER OS PROBLEMAS DA MENTE 
HUMANA. 

 

 O limite das soluções desta ciência situa-se entre PORQUÊ a vida sobrevive e COMO a vida sobrevive. É 
possível resolver o COMO sem resolver o PORQUÊ. 

 

LÓGICA 24. A RESOLUÇÃO DOS ESTUDOS FILOSÓFICOS, CIENTÍFICOS E HUMANOS (como a economia, 
a política, a sociologia, a medicina, a criminologia, etc.) DEPENDE EM PRIMEIRO LUGAR DA RE-
SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS DA MENTE HUMANA.  

 

NOTA: Pode considerar-se que o primeiro passo para a resolução das actividades gerais do homem é a resolu-
ção das actividades da própria mente. È por isso que as lógicas param aqui para dar lugar aos axiomas re-
lativos à mente humana os quais se verificaram ser verdades relativas depois de descobertas de fenómenos 
completamente novos. Os axiomas que se seguem à lógica 24 aplicam-se tanto às diversas "...ologias" 
como à "desaberração" ou aperfeiçoamento da actividade da mente. Não creiam que os axiomas seguintes 
visam a criação de qualquer coisa tão limitada como uma terapia não se interessando senão pela resolução 
da aberração humana e das doenças psicossomáticas. Estes axiomas são capazes de os resolver como foi 
provado, mas uma tal estreiteza de aplicação significaria uma extrema estreiteza de visão. 

                                                 

** A mente humana compreende , por definição, a unidade de consciência dum organismo vivo, o observador, o computador de dados, o espírito, o armazém 
da memória, a força vital e o motivador individual de cada organismo vivo. É uma unidade distinta do cérebro o qual pode ser considerado como sendo acti-
vado pela mente. 


